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Introdução 
 
Defeitos congênitos (DCs) são alterações 

morfológicas ou funcionais presentes no momento do 
nascimento podendo em alguns casos se manifestar 
tardiamente. Qualquer alteração no decorrer do 
desenvolvimento embrionário pode resultar em DCs, que 
podem variar desde pequenas assimetrias até defeitos 
com maiores comprometimentos estéticos e funcionais, as 
causas estão ligadas a eventos que precedem ao 
nascimento, podendo ser herdadas ou adquiridas.
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Dentro do âmbito epidemiológico, os DCs no 
Brasil, vêm se tornando importante causa de morte 
neonatal, e representa uma das principais causas de 
mortalidade infantil durante o primeiro ano de vida e são 
responsáveis por um alto índice de morbidade.
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Considerando a escassez de informações relativas 
aos DCs no país, sobretudo, no estado do Acre, objetivou-
se identificar a ocorrência de defeitos congênitos 
registrados no Sistema de Informação sobre Nascidos 
Vivos no período de 2001 a 2010 para o estado do Acre. 
 

Resultados e Discussão 
 
Estudo transversal, descritivo de abordagem 

quantitativa, realizado com dados secundários, obtidos por 
meio das informações armazenadas no SINASC do 
Departamento de Informática do Sistema único de Saúde 
(DATASUS) do Ministério da Saúde do Brasil, disponível 
gratuitamente no sitio da internet. foi acrescido em 20,0%, 
totalizando em 234 estudantes. O estudo cumpriu os 
pressupostos éticos estabelecidos pela Resolução 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.
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O resultado desta pesquisa é discordante com o 

percentual verificado em outros estudos brasileiros 
realizados com dados do SINASC.
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Segundo Cechim et al.
8
 é possível que a 

prevalência global dos DCs nos países em 
desenvolvimento, como o Brasil, seja até maior que em 
nações industrializadas e esteja subestimada por causa 
das informações insuficientes

 

 
 

 
 

Conclusões 
 

O percentual e prevalência de DCs encontrados 
estão aquém dos valores verificados para os países na 
América Latina. A baixa prevalência de DCs no estado do 
Acre pode estar relacionada a uma subnotificação de 
casos. A grande heterogeneidade de percentual e 
prevalência de DCs ao nascimento no Acre e nas 
diferentes regiões do Brasil e em países da América Latina 
é um evento que necessita ser elucidado.  
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